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A experiência de despertar para a realidade da vida, com 

todas as suas complexidades 

e desafios. O existencialismo 

enfatiza a liberdade e a 

responsabilidade individual em 

escolher como vivenciar a vida. 


Imagine que você é um viajante sentado à janela do trem, e está 

descrevendo para alguém 

distante, como a paisagem vai 

mudando diante dos seus olhos. 

O que você vê? 


“Sou um apanhador de desperdícios: Amo os restos

Como as boas moscas. 

Queria que a minha voz tivesse um formato De canto. 

Porque eu não sou da informática:

Eu sou da invencionática. 

Só uso a palavra para compor meus silêncios.” 

– O apanhador de desperdícios

Manoel de Barros 


“Deus nos dá pessoas e coisas para aprendermos a alegria. . 

Depois, retoma coisas e pessoas para ver se já somos capazes da alegria

sozinhos. . Essa. . a alegria que ele quer.” 

Guimarães Rosa

“O que escrevo não é o que 

tenho; é o que me falta. 

Escrevo porque tenho sede e não tenho água. 

Sou pote. 

A poesia é água.” 

Rubem Alves
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A TELA E O PINCEL DA VIDA A vida é como uma tela pintada por um pintor. 

A cada pincelada dada, vai se eternizando um sentimento ou uma emoção. 

Quando fores usar o pincel da vida, tenha sensibilidade e sabedoria na escolha das cores. 

E que, a cada pincelada dada, registre-se na tela a leveza da alma! 
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O QUE RESTOU 

Toda noite, uma lágrima se faz presente. 

Se tornou uma companheira invencível. 

O travesseiro agora é sua única companhia. 

Ah, que solidão traiçoeira... 

Chegou de mansinho, e logo se instalou. 

Pobre coração não soube se libertar. 

Sofre agora as consequências de outrora. 

Ou seria de agora? Não importa. 

Tudo se desfez tão de repente

Numa sutileza imperceptível. 

Só restaram as lembranças doces! 

E a saudade que insiste em ficar. 

Tens o tempo a missão de superar a gravidade. 

Mas será que é suficiente? 

Não se sabe, apenas desejamos deveras. . 

DESPEDIDA 

Por que choras a despedida? 

Não sabes que é uma sentença inerente à condição humana.. 

Sim, eu sei que dói. . 

Eu sei que dói... 

Eu sei que dói. 

Porque a última lágrima se desfez como o fogo que queima ardentemente. 

Dói, não pelo sorriso que antes embriagava a alma, mas, sim, pela última palavra desferida. 
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OS ANOS QUE NÃO 

VI PASSAR 

O tempo era apenas uma centelha que passava todos os dias por mim. 

Mas não o contemplava... 

Não compreendia sua passagem insistente e veloz. 

E por vezes vivia, mas não existia, cantava, porém, não dançava. 

E quando acordei, compreendi que o tempo não espera. 

Ele passa como o vento que varre a poeira do chão da vida! 

E a vida, meu caro leitor, é ventania, é sopro que não volta. 

“Se pudesse lhe dar um conselho, diria: gaste a vida, e seja indiferente ao tempo.” 
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O RAIAR DO DIA! 

Hoje o sol nasceu incrível de tão radiante! 

Seu brilho beija toda esfera da Terra com lentidão e compaixão... 

Assim como fazem os amantes na madrugada. 

É como se fosse um deslumbre que incendeia a alma dos apaixonados! 

Queima como se fosse fogo, mas não chega a ferir a alma. 
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SOSSEGO DA ALMA 

Você é a razão do desassossego que se tornou a minha vida! 

Torne-se agora o sossego da minha alma. 

Pois, para mim, o amor é como o ar que respiramos; sem ele, não há vida! 
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O QUE É O AMOR? 

O amor é um sentimento abstrato, capaz de transbordar todo um ser; que se torna uma infinidade concreta. 

Feliz é aquele que consegue transformar um AMOR 

abstrato em uma pureza absoluta. 

Quando a existência estiver em constante evolução. . 

Não esqueça de parar e contemplar o universo. 

VOO VITAL DE UMA VIDA Todos os que passaram por minha vida foram vitais e precisavam desse espaço. 

E os que participaram de repente também foram indispensáveis. 

Nenhum chegou vazio e, tampouco, partiu vazio. . 

Em toda chegada, um novo fôlego de vida! 

E em toda partida uma nova chance de viver. . 

Toda chegada sucedeu como as aves do céu fazendo algazarra. . 

“Mas toda partida se deu como os lobos na selva”… 
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ANGÚSTIA 

Quem dera se eu pudesse escolher entre o vazio da dor e a temperança de um amanhecer regado a flores. 

Que as flores em sua beleza tragam os frutos da lucidez. . 

Oh, que sensação é essa que o tempo não transforma apenas em segundos? 

Sentimento que vem da alma não nasce de um segundo; surge de repente, envolve todo o ser, temível como uma chuva de verão. 

Misto de sentimentos e sensações! 

Sentimento que excede a alma. 

Dor sem explicação! 

Que dilacera o coração! 

Angústia que sufoca o peito. 

Que derrota uma lágrima.. 
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CENAS IMAGINÁRIAS 

Criei cenas irrealistas. 

Onde um mundo fantástico se sobressai. 

Sim, o mais breve amor lá se hospeda. 

É uma realidade existencial ou puramente imaginária! 

Ah, é como se fosse atemporal. 

Assim como o inconsciente. 

Que não se pode detê-lo. 

Não importa... 

As cenas criadas permanecerão até a hora final. . 

Até a última lágrima ser derramada. 
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QUANDO TE VI 

Quando te vi, foi como uma sensação que não se pode descrever... 

Foi como se tudo fosse se esvair, e toda aquela expectativa antes experimentada tivesse se dissipado no tempo. 

Mas quando te vi novamente, foi como se tudo houvesse se restituído. 

Ah, quando te vi. . sabe aquela sensação de outrora. . 

ela não mais foi revisitada. 

Ela tinha sido substituída no silêncio da emoção! 

Agora, aquela sensação primária que se desfez no tempo, ela se tornou secundária, suave e doce, como se fosse um cálice de vinho inebriante… 
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MEU GRITO AMARGO 

Você é MINHA saudade. . 

Meu gosto AMARGO anoitecendo. . 

Meu GRITO de amor em silêncio. 

Minha história em retalhos. 

Promessas efêmeras. . 

Amor sem regresso

SAUDADE que não vi passar. 

Meu SONHO desperto. 
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SOBRE O TEMPO 

Se um dia tiver tempo para ruminações, não leve em conta o TEMPO. 

E também não esqueça de ter tempo para refletir sobre quão curta é a vida, principalmente a parte que lhe toca. 

Porque o tempo é algo que nunca mais terá, nunca mais o encontrará depois de sua passagem. 

Tempo é sobre entender que ele tem a mania de não esperar por ninguém. 

Por isso, não tente retardar o tempo. 

Então, não se perca no tempo! 

Entenda, na finitude do tempo, existe algo que pode transformar sua vã existência. . 

Aprenda a caminhar no seu tempo, nunca no tempo do outro. 

Ah, se der tempo. . coloque o divino no centro do seu tempo. 
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AFAGO NA ALMA 

Se um dia tiveres coragem de despertar para o amor, Nesse dia terás a chance de viver sua totalidade. 

O amor é como a essência de uma flor, não nasce em coração árido. 

É especiosidade que não floresce em terra seca. . 

O amor é afeto que afeta a alma! 

É afago que embriaga a alma! 

Se tens coragem de amar? Então, ames no agora, e não no amanhecer. 

Pois é raro encontrar alguém que seja capaz de tocar com leveza a alma! 
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QUANDO O 

INCONSCIENTE FALA 

O quão consciente és tu da tua verdade? 

Falas com certeza ou por esperança. . 

Metade da tua existência é puramente inconsciente. 

A tua certeza não passa de uma incerteza inconstante. 

Numa inércia involuntária, 

O que reprimiste em ti, submerso está. 

A grande ilusão está em imaginar que, ao reprimir os pensamentos, tudo cessará. . 

Oh! Inconsciente, submeta-te logo à consciência e cura-te da angústia. . 
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EXISTÊNCIA E FELICIDADE 

Sim, ambas existem! 

É um transe de completude intrínseca. 

É uma questão de escolha. 

Uma busca incansável... 

Depende somente de ti! 

Da essência que renasce a cada amanhecer. 

Ressurge sem esperança de ficar e sem hora certa de partir. . 

Como superar tamanha incerteza? 

Apenas supra-te daquilo que te basta. 

O que sobra é existência. . 
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CONTEMPLAÇÃO 

Tão sublime quanto podes presumir. 

Tão bela quanto tua capacidade de sentir. 

Tão suave quanto uma pluma. 

Permita-te existir e contemplar a beleza de ser. . 

Ah, se soubesse quanto podes encontrar dentro de ti a paz que tanto deseja, 

E apenas fazendo um simples movimento. . 

Não esperes pela hora certa. . pois ela nunca pode chegar. 

Refletes o agora... 

Vives intensamente o momento presente. 

Esse movimento tu tens no agora. 

Permita-te a mais profunda reflexão sobre a vida! 

No mesmo instante em que dela desfrutas. 
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PRAZER LIBIDINAL 

Sensação que invade e percorre todo o corpo, uma explosão de prazer. 

Uma descarga inevitável. 

Há quem diga que conhece sua força. 

E tem aqueles que desconhecem toda a sua grandeza. 

Uma força que move o espírito em busca de satisfação libidinal. 

Um ardor indispensável para a vida! 

Um fogo que queima sem cessar. 

É tão essencial à existência que sua ausência causa um desprazer corporal. 

E seu excesso é desproporcional ao prazer que excede a alma. 

Oh! Libido que invade meu corpo, embriagado, estou na sua imensidão! 

. 
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E ASSIM É A VIDA! 

Um dia cheguei a imaginar uma vida inteira ao seu lado. Que tênue ilusão. . 

Pois ela foi feita de pequenos instantes. 

Numa manhã qualquer, nada mais existia! 

É assim a vida, partida sem despedida. 

Rio de lágrima e saudade. . 

E, hoje, as lembranças tornaram-se desertos em um coração que anseia pela chuva! 

E é assim o fim. . ou o recomeço. . a decisão é sua. 

. 
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O PRIVILÉGIO DE MORRER 

SUBITAMENTE 

Morri todas as vezes que você me fez ser silêncio. 

Quando você foi silêncio, também morri. . 

Morri com palavras não ditas no silêncio da noite! 

Morri na ausência de cada despedida sem calor ou sem emoção... 

Morria lentamente a cada partida sua. 

A cada olhar sem afago na alma. 

A cada sorriso estampado em seus lábios. 

Morria lentamente a cada dia! 

Com suas partidas, aprendi o privilégio de morrer sem alardes. 

E, com isso, compreendi que morrer é como reviver. 

Que é preciso morrer muitas vezes para poder suportar a morte em vida! 
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Porque morrer, simbolicamente, é REVIVER. 

E, bravamente, revesti minha alma. 

(17/12/2023)
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A BUSCA 

Uma constante incógnita em que nunca saberemos aonde poderemos chegar. . 

Um sentimento que envolve todo o ser. 

Um turbilhão de pensamento e emoção inconstante. 

Como pode prever o que o espera? 

O desconhecido tão venerado
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Seja aquela borboleta que pousa
no polen fugaz de uma flor,
mas nunca perca a beleza do

momento presente. Contemple

essa vivacidade metamorfoseada
de amor, e viva o intervalo entre

o efémero e o eterno.
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